
%HermesFileInfo:A-10:20120811:

A10 Nacional SÁBADO, 11 DE AGOSTO DE 2012 O ESTADO DE S. PAULO

Ya am! A-ey!

Antonio Pita / RIO

Umas dos principais líderes
indígenas no País e diretor da
Coordenação das Organiza-
ções Indígenas da Amazônia
Brasileira, Marcos Apurinã foi
articulador na Rio+20 dos pro-
testos que reavivaram os deba-
tes sobre a questão indígena.

● Quais problemas enfrentam os
índios em áreas urbanas?
A sociedade vê como uma in-
vasão de índios, mas a causa
disso é a omissão do Estado.
Não existe política pública.
Como eles vão voltar às al-
deias, se educação e saúde
não existem? Nossos jovens
vivem encurralados, as portas
são fechadas. Um problema
grande é a vulnerabilidade em

relação ao álcool, a prostitui-
ção, os suicídios, a tecnologia,
em função de um conhecimen-
to que vem atropelando os
costumes indígenas.

● A questão das demarcações
ainda é a principal reivindicação?
Demarcar terras somente não
é suficiente. Tem que fazer re-
gulamentação, sustentabilida-
de do território, vigilância e
proteção, entre outras coisas.
Não temos a governança dos
nossos territórios, pois são
áreas da União. E o governo
está impondo que, para demar-
car terras, tem que ter hidrelé-
trica. A prioridade é explorar
os recursos naturais, que nós
cuidamos durante anos e não
podemos usufruir. Nos senti-
mos ameaçados.

Angela Lacerda / RECIFE

S otxa kaka. É assim,
com um “boa tarde”
em Yaathe, a língua
dos índios Fulni-Ô,

que o professor Cícero de Bri-
to, 36 anos, recebe seus alu-
nos na Escola Estadual Mare-
chal Rondon, no município
de Águas Belas, a 275 quilôme-
tros do Recife, no semiárido
pernambucano. A língua ma-
terna da tribo passou a fazer
parte, em 2010, do currículo
oficial das duas escolas de en-

sino regular da aldeia – que ofere-
cem do maternal ao médio. Há
também, desde 1987, uma escola
exclusiva do ensino do Yaathe.

Os cerca de 6 mil Fulni-Ô que
vivem na região lutam contra a
corrente. Segundo o Censo do
IBGE, em todo o País, somente
37,4% dos índios com cinco anos
ou mais de idade falam alguma
língua indígena. São 294 mil pes-
soas que falam 274 línguas dife-
rentes. Entre os que vivem den-
tro das terras indígenas, 57,3% fa-
lam línguas nativas e, fora dos
territórios, são apenas 12,7%.

Para manter a língua Yaathe
viva, as três escolas em Águas
Belas têm 2.384 alunos matricu-
lados e adotam um calendário
diferente, adequado à tradição
religiosa indígena, que durante
os meses de setembro a novem-
bro se retiram para o Ouricuri –
ritual sagrado realizado em
uma área afastada, sem energia
elétrica e sem acesso a quem
não for Fulni-Ô. “Nossa língua
é a nossa arma, nossa força e
nossa identidade”, afirma a
coordenadora das escolas, Ma-
ristela de Albuquerque Santos,
filha do cacique João Francisco
dos Santos Filho, ao afirmar or-
gulhosa que o Yaathe é a única
língua indígena institucionali-
zada no Brasil.

Ela comemora a conquista da
inclusão da língua nas escolas in-
dígenas como a melhor forma
de manter viva a tradição dos
Fulni-Ô. Fruto de muita luta, a
conquista tem gosto especial
porque a cidade de Águas Belas,
de população majoritariamente
não-indígena, está fincada no
centro da reserva dos Fulni-Ô.

O contato de índios e não ín-
dios é muito próximo, quase
misturado, o que torna a cul-
tura tradicional ainda mais
vulnerável. “A tendência de
absorver a cultura dos outros
é maior se não tivermos segu-
rança da nossa”, observa Ma-
ristela.

Um padrão de escrita e do
ensino da língua – ainda ine-
xistente – está sendo busca-
do pelos envolvidos e ganhou
semana passada uma referên-
cia: o livro “Descrição da Lín-
gua Indígena Brasileira Yaa-
the - um ponto de partida pa-
ra os professores de Águas Be-
las”, escrito e bancado pelas
suas autoras Januacele da
Costa e Fábia Pereira da Sil-
va, esta Fulni-Ô doutoranda
em Linguística.

O lançamento, exclusivo na
aldeia, gerou muitas exclama-
ções de “Ya am” (pelas mulhe-
res) e “A-ey” (pelos homens),
expressões em Yaathe usadas
diante de algo que os encanta
ou impressiona. / COLABOROU

LUCIANA NUNES LEAL

● Os indígenas não são os úni-
cos a ocupar as terras demarca-
das pelo governo. Uma popula-
ção de 30,6 mil não índios vive
em territórios indígenas, segundo
o Censo 2010. Eles equivalem a
5,4% da população total dessas
505 áreas legalizadas. Houve ain-
da 20 mil pessoas residentes nas
terras reservadas aos indígenas
que não responderam ou deram
informações imprecisas ao IBGE.
“Em princípio, as terras são de
uso exclusivo dos indígenas, va-
mos ver como é a ocupação dos
não indígenas”, diz a presidente
da Funai, Marta Azevedo. Segun-

do técnicos do IBGE, a relação
nem sempre é conflituosa. Há
casos de moradores ilegais, mas
também pessoas que se casa-
ram com índios, agentes de saú-
de e de assistência social, inte-
grantes das Forças Armadas e
outros profissionais. O Censo
mostra ainda que apenas 12,6%
dos domicílios indígenas eram
ocas ou malocas. Em 59% das
terras indígenas, não havia uma
oca sequer. Com mais de 9 mi-
lhões de hectares – mais de duas
Suíças –, a terra Yanomami, dis-
tribuída entre Amazonas e Rorai-
ma, tem o maior número de habi-
tantes: 25,7 mil. “Eles mantêm
condições tradicionais de vida,
falam pouco português, têm pou-
cas doenças. São hoje o que era
o Xingu há 60 anos”, compara o
antropólogo João Pacheco. / L.N.L

ENTREVISTA

40% dos índios vivem fora de suas terras
Raio X do IBGE mostra que o País tem 896,9 mil índios divididos em 305 etnias; 380 mil moram fora de áreas demarcadas pelo governo

‘Nossos jovens estão encurralados,
vulneráveis e com portas fechadas’

PRISCILLA BUHR/ JC IMAGEM

30 mil não índios
vivem em reservas
de forma irregular

Marcos Apurinã, dir. da Coord. das Organizações Indígenas da Amazônia

CENSO 2010. Os povos indígenas

TRADIÇÃO DOS
FULNI-Ô RESISTE
NAS ESCOLAS
Índios pernambucanos preservam a língua com
aulas para as crianças e novo livro didático

Índios Fulni-Ô, em Águas Belas. A dificuldade de manter a língua e as tradições da tribo

Luciana Nunes Leal / RIO

Quatro em cada dez índios bra-
sileiros vivem fora das terras
indígenas reconhecidas pelo
governo, apontam dados do
Censo 2010 divulgados on-
tem. O País tem 896,9 mil ín-
dios (0,47% da população do
Brasil), divididos em 305 et-
nias e 274 línguas. O resultado
surpreendeu os técnicos do
Instituto Brasileiro de Geogra-
fia e Estatística (IBGE), que
partiram de informações preli-
minares da existência de 225
etnias e 180 línguas.

Pela primeira vez, o IBGE fez o
raio X do território indígena.
Quase 380 mil índios (42,3% do
total) vivem fora de terras pró-
prias e 517,3 mil (57,7%) ocupam
as505 terras demarcadas, equiva-
lentes a 12,5% do território nacio-
nal e localizadas majoritariamen-
te na área rural. Foram pesquisa-
das as terras regularizadas até de-
zembro de 2010 – a maioria dos
índios (63,8%) vive na área rural
e 36,2% estão na urbana.

“É preocupante a inoperância
das políticas para regularizar as
terras indígenas”, diz o pesquisa-
dor João Pacheco, professor do
Museu Nacional e coordenador
da Comissão de Assuntos Indíge-
nas da Associação Brasileira de
Antropologia (ABA). Desde ja-
neiro de 2011, o governo federal
autorizou a demarcação de onze
terras indígenas, mas existem
mais de cem territórios em pro-
cesso de demarcação

“Muitos indígenas estão onde
sempre estiveram, as terras é
que não foram reconhecidas pe-
lo Estado. Cria-se a ideia de que
o índio está em diáspora, saindo
de um lugar para o outro, deixan-
do de ser índio. Em muitos casos
não é verdade”, observou Pache-
co. “Existem os que estão em ter-
ras que aguardam demarcação,

mas o processo é lento. Outros
estão nas cidades, mas esperam
voltar para suas terras.”

A presidente da Fundação Na-
cional do Índio (Funai), Marta do
Amaral Azevedo, disse que será
feito um estudo da população fo-
radasterraslegais.“Queremossa-
ber quem são e por que estão fora
das terras, se por vontade pró-
pria,seestãoemterrasemproces-
so de demarcação”, afirmou.

Pesquisa. Em metodologia iné-
dita, o IBGE levou em conta não
apenas a população que se decla-
rou indígena no quesito sobre ra-
ça, mas contou também aqueles
queseconsideramindígenas,em-
bora tenham se declarado bran-
cos, negros, pardos ou amarelos.
O Censo encontrou 78,9 mil ín-
dios não declarados, que se so-
mam aos 817,9 mil encontrados
na pesquisa de raça. Com isso, a
população indígena aumentou

9,6% em relação ao que tinha sido
divulgado em 2011.

“Para muitos indígenas, cor
ou raça é uma classificação dos
brancos. Eles respondem que
são pardos, na maioria, mas se
consideram indígenas”, explica
a pesquisadora do IBGE Nilza Pe-
reira. Segundo o critério da raça,
que permite comparações, a po-
pulação indígena cresceu 178%
entre 1991 e 2010. Passou de
294,1 mil para 817,9 mil, mas as
duas décadas tiveram comporta-
mento oposto. Entre 1991 (quan-
do a categoria indígena foi incluí-
da como raça) e 2000, o cresci-
mento foi de 150%. Entre 2000 e
2010, foi de 11,4%, abaixo do au-
mento da população geral
(12,2%). A explosão da década de
1990 não foi demográfica, por au-
mento da natalidade e redução
da mortalidade indígena, mas
apenas reflexo do maior número
de pessoas que se declarou indí-

gena em vez de outras raças.
Também é inédito o mapea-

mento das etnias e das línguas
indígenas. A etnia Tikuna, espa-
lhada em diferentes terras do
Amazonas, é mais numerosa,

com 46 mil habitantes, a grande
maioria (85,4%) moradora de ter-
ras indígenas. Os técnicos do
IBGE encontraram 250 etnias en-
tre os índios que vivem em terras
próprias e 300 entre os que estão

fora. “Algumas etnias pareciam
extintas. Vamos pesquisar cada
uma delas. O mesmo acontecerá
com as línguas, que tinham pes-
quisas apenas regionais”, diz a
presidente da Funai.
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